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A Ordem-Unida-ferramenta 

Tão grande é o potencial dela para a 
realização comunitária / grupal / de-
conjunto que campanhas (e demais 
ações) desincentivadoras do seu uso 
nunca surtiram efeito significativo. 

Igual (ou talvez até-maior) relevância 
tem o seu impacto na vida pessoal de 
quem a pratica – pergunte a qualquer 
indivíduo que não seja “apenas / um 
mero espectador” da Ordem Unida. 

Todos os maus-entendidos (e piores-
explicadores) da sua “impropriedade” 
ou foram calados ou foram ignorados 
ante as evidências da utilidade dela. 

Com justiça se pode de-nominá-la “a” 
ferramenta-das-ferramentas dentro 
do bom-funcionamento-Desbravador. 

Ferramenta P.A.R.A. Comunicação 

Não há modo-outro 1) mais eficiente, 
2) mais eficaz, 3) mais efetivo de ob-
ter resposta imediata & conjugada de 
um grupo de pessoas convencidas a 
obedecer / treinadas para a conduta-
combinada como efeito das ordens / 
dos comandos / das palavras-causa / 
dos estímulos provocatórios aceitos-
para motivar as atitudes, as condutas 
e os comportamentos padronizados. 

Convenientemente “alfabetizados” 
neste “idioma / dialeto”, praticantes 
hábeis conseguem compreender / 
prever o que se espera deles ... e ... !  
comportar-se conforme o-esperado. 

Ferramenta P.A.R.A. Mobilização 

(Decorrência direta desta capacidade 
para-entendimento-mútuo), a Ordem 
Unida agrupa / ordena / co-move um 
“coletivo” rápida e controladamente. 
(E, somente para evitar as confusões, 
refiro-me a amplíssima variedade de 
ações / reações co-munitárias, como 
visto no Volume Um da Enciclopédia.) 

Ferramenta P.A.R.A. Educação 

Se a tradução / adequada-significação 
semântica dos termo “e(x)” e “duco” 
está correta, “conduzir para fora” de 
si-mesmo / do seu âmbito (ignorante, 
desinformado, não-enformado), cada 
aluno, recebe contribuição expressiva 
quando ele, (coligado aos colegas), se 
dispõe a co-laborar / co-operar. Tal 
disposição mental é 1) exercitada e 2) 
exercida, de-fora-para-dentro, (como 
se fosse uma “semente” cultivada), a 
todo momento na Ordem Unida. 

Ferramenta P.A.R.A. Disciplina 

(Disciplina = discipulado sob mestres.) 

Não o-tipo de disciplina lastreado na 
re-ação à ação alheia / como resposta 
à conduta ou ao comportamento dos 
outros, com quem se inter-aja. (Não!) 

Trata-se, sim, da auto-disciplina – a 
que faz o indivíduo se-co-medir para 
caber (e ter-cabimento) no conjunto 
que o valoriza e é valorizado por ele. 

Ferramenta P.A.R.A. Apresentação 

(É a função “cartão de visitas” aludida 
em outro artigo da presente coleção.) 

Aparecer em público com aspecto / 
imagem positivos é grande desejo de 
boa parte dos líderes-dirigentes, seja 
qual seja o coletivo sob sua gestão. 
Realizar uma tal expectativa requer, 
contudo, treinamento previdente. Os 
exercícios de Ordem Unida o realizam 
de maneira inimitável / inigualável. 

Ferramenta P.A.R.A. Organização 

(Ou ordenamento.) Ordem é princípio 
fundamental sobre o qual se-edifica o 
caráter / se encaixa as personalidades 
dos indivíduos no contexto imediato 
em que estão / estarão inseridos. 

Ferramenta P.A.R.A. * (n aplicações) 

A lista poderia ser BEM-mais-extensa. 

Resumi, aqui, o que é tratado com o 
devido vagar (e aprofundamento) no 
Volume Um da Enciclopédia. 

Aquela obra de referência, (o Volume 
Um), pretende explicar “O Que é” e 
“Para Quê serve” a Ordem Unida – 
quem o tenha lido, sabe. Ali, (e aqui), 
extrapolo o “O Quê” e o “Para Quê” 
para muito, muito, muito-além do 
militarismo. Aquele livro-inicial é a via 
de acesso para a prática da marcha, é 
verdade, (oferecida nos volumes de  
dois a cinco da coleção), mas amplia 
enormemente o horizonte focalizado. 

Entender o papel da Ordem Unida no 
trabalho empreendido pelo Clube de 
Desbravadores é de vital importância 
P.A.R.A. alcançar os magníficos alvos 
pré-tendidos / pró-pagandeados. 

Havendo, (ao-menos-alguns), líderes  
que saibam empregar-bem esta parte 
do nosso arsenal de ferramentas, não 
há impedimento P.A.R.A. a realização 
de quaisquer dos nossos belos ideais. 

Ei-la, à nossa disposição. (Que bom!) 

[Não foi à toa que utilizei o acrônimo 
(P.A.R.A.), vez após vez. Intenciono 
algo, obviamente – em outros artigos 
o veremos. Paro aqui para manter a-
uma (ou duas) página(s) de duração.] 


